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Resumo 
 
Atualmente, as empresas buscam não apenas custear seus produtos, mas a 
eficiência na utilização de recursos para obter os menores custos de produção. 
Neste sentido, o sistema de gestão de custos deve ser integrado ao da 
produção para se obter uma gestão mais eficiente. A análise da atividade 
industrial é importante para apurar os custos pertinentes a produção. Nesse 
contexto, o objetivo deste artigo é identificar os processos e/ou falhas de 
processamento que potencializam o custo de produção. Para isso, realizou-se 
um estudo em uma indústria de artefatos de cimento localizada no município de 
Santo Cristo (RS), na qual inexiste um departamento estruturado de gestão dos 
custos, programação, controle e acompanhamento de produção. Dirigiu-se a 
pesquisa para um estudo de caso, cujos dados coletados da empresa, através 
da aplicação de questionários, realização de entrevistas informais e 
acompanhamento das atividades produtivas, foram analisados e comparados 
com o que propõem a bibliografia. Como proposta de melhoria, pode-se 
destacar a padronização da formulação dos artefatos de cimento, uma vez que 
este se apresenta como fator essencial para o estabelecimento dos custos de 
produção. Outros fatores como, a padronização de todas as etapas e 
procedimentos necessários à produção de artefatos de cimento, 
estabelecimento de um plano de manutenção preventiva, preditiva e corretiva 
eficaz, aquisição de um software ERP para integração dos vários setores da 
empresa, bem como definição de um departamento de planejamento da 
produção, foram apontados como essenciais para a estruturação da empresa 
em questão. 
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